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GENERALIDADES SOBRE A BIOLOGIA, ECOLOGIA E SISTEMÁTICA DOS 

SIRIS DO GÊNERO Callinectes STIMPSON, 1860 NO LITORAL DO 

ESTADO DO CEARA (CRUSTACEA, DECAPODA, PORTUNIDAE). 

Pauliene Maria Parente  

INTRODUÇÃO 

Os crustáceos do genero Callinectes Stimpson, 

1860 pertencem a família Portunidae  Leach,  e são conheci- 

dos vulgarmente por siris. Ressalte-se que a bibliografia 

existente sobre o citado grupo 4 relativamente escassa. A 

par disso, existem poucos trabalhos no que diz respeito a 

estes organismos no litoral brasileiro, dentre os quais  des  

tacamos o de Silva (1979), onde se registram, para a aludi- 

da região, as seguintes especies: Callinectes exasperatus  

(Gerstaecker, 1856): Callinectes marginatus (A.  Milne 

Edwards,  1861); Callinectes bocourti A.  Milne Edwards,  1861; 

Callinectes ornatus  Ordway,  1863: Callinectes danae   Smith,  

1869: Callinectes sapidus  Rathbun,  1896 e Callinectes affi  

nis Fausto-Filho, 1980; o de Abrunhosa (1983), em que consi 

dera a possibilidade da existencia de uma outra especie de 

siri, provisoriamente mencionada como Callinectes sp. Segun 

do o referido autor, a especie habita o litoral do Nordeste 

brasileiro, mais precisamente a costa do litoral do Ceará. 

No que tange aos autores estrangeiros, que se referem ao 

assunto, salientamos os trabalhos de  Rathbun  (1930) e Wil  

hams  (1965, 1966 e 1974). 

Com o presente subsidio pretendemos ampliar os  co  

nhecimentos acerca da biologia, ecologia e sistemática dos 

crustaceos em foco, dada a possibilidade destes virem a se 

constituir futuramente num recurso pesqueiro de alto valor 

econonico para a região. 
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MATERIAL E MfTODOS 

Este trabalho constou de atividades de campo e 

de laboratorio. No que se refere as primeiras, foram reali 

zadas visitas esporgdicas aos seguintes locais: estuarios 

dos rios Cear g e Coc6, em Fortaleza; praias 

e da Caponga, em Cascavel; Praia do Iguape, 

praias da Cofeco, Sabiaguaba e do Meireles; 

de Barra-Nova 

em Aquiraz e 

em Fortaleza ,  

durante o período de março de 1983 a junho de 1984. As vi- 

sitas de maior frequencia se fizeram no estugrio do Rio 

Coc6, em virtude das facilidades de acesso, durante as 

quais efetuamos coletas manuais, sendo alguns exemplares 

coletados por artes de pesca artesanais, tais como: tarra 
- . 

fas, jereres e tresmalhos. No proprio local de coleta os 

exemplares foram colocados em vidros ou sacos de polietile 

no apropriados, convenientemente etiquetados, contendo  al 

cool  ou formol a 10%. Paralelamente, procederam-se a obser 

vaçSes  in  loco, concernentes ao habitat e comportamento dos 
, 

especimens. Outras informag5es de ordem biologica foram 

detectadas, com apoio de pescadores e moradores ribeiri 

nhos. 

No tocante as atividades de 1aborat6r1o, estas 

se constituíram no exame do material biolOgico coligido, 

bem assim na caracterização sistemitica das especies por 

meio de chaves de identificação, elaboradas por vgrios pes 

quisadores, mormente as de  Rathbun  (1930),  Williams  (1965, 

1966, 1974), Silva (1979) e Fausto-Filho (1980). 

Com base nas observaçaes de campo e de 1aborat6- 

rio, levamos a efeito os estudos biolOgico, ecolOgico e 

sistemgtico dos siris, complementando-os com informaçOes 

constantes da literatura especializada atraves de uma pes-

quisa bibliogrgfica minuciosa. 
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CHAVES PARA IDENTIFICACAO DE SIRIS DO GÊNERO Callinectes  

STIMPSON. 

CHAVE PARA IDENTIFICAÇÃO COM BASE NOS DENTES LATERAIS, FRON 

TAIS E GONOP6DIOS DOS MACHOS. 

A - Siri com o nono espinho lateral da carapaça grande, mui 

to maior dos demais dentes laterais  C 

- Siri com o nono espinho lateral da carapaça curto, OU 

ligeiramente maior do que os demais antero-laterais --- 

 F 

C - Siri sem os dois dentes centrais da fronte da carapa - 

ça, com apenas quatro dentes frontais:  

C. sapidus  

- Siri com os dois dentes centrais e frontais da carapa- 

ça, ao todo com seis dentes frontais  

D - Siri com os dois dentes frontais e centrais da carapaça 

muito curtos e com os gonop8dios de tamanho  medic),  al-

cançando mais ou menos o meio do sexto somito  external:  

 C. danae 

- Siri com os dentes frontais e centrais bem distintos--- 

 E 

E - Siri com o nono espinho lateral da carapaça, relativa - 

mente pequeno e com os gonopodlos bastante curtos, to-

cando-se nas extremidades do setimo somito  external:--- 

 C. marginatus  

- Siri com o nono espinho lateral da carapaça, um pouco 

alongado e com os gonopodios de tamanho mdio, quase  al  

cangando a sutura que separa o setimo do sexto somito  

external:  C. ornatus 



F - Siri com os dois dentes centrais e frontais curtos e ar 

redondados. GonopOdios de tamanho mediano, e ligeiramen 

te ultrapassando a sutura que separa o setimo do sex- 

to somito  external:  C. exasperatus  

- Siri com os gonopodlos longos alcançando o telso 

F1 

F
1 - Siri com os dentes antero-laterais da carapaça ultra - 

passando bastante uma reta imaginaria ligando a extre-

midade do dente orbital externo a ponta do nono espi - 
nho lateral:  C. bocourti  

- Siri com os dentes antero-laterais da carapaça inclui-

dos ou ligeiramente ultrapassando uma linha reta imagi 

naria ligando a extremidade do dente orbital externo a 

ponta do nono espinho lateral:  C. affinis  

CHAVE PARA A IDENTIFICAÇÃO COM BASE NA COLORAÇÃO DOS ORGA - 

NISMOS FRESCOS 

A - Siri de coloração azul na carapaça e com a  cornea  dos 

olhos sem estrias, mas com muitas manchas escuras  gran 

des  e arredondadas:  C. affinis 

A
1 
- Siri de coloração esverdeada ou verde-oliva e com a  

cornea  dos olhos com estrias finas e paralelas  

A
2 
- Siri de coloração azulada ou acinzentada  

B - Siri de coloração esverdeada, com manchas escuras qua- 

se pretas, espalhadas na carapaça:  C. marginatus  

- Siri de coloração geralmente verde-oliva  C 
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C - Siri com muitas manchas ou pintas brancas, pequenas e 

arredondadas sobre a carapaça:  C. sapidus  

C
2 - Siri sem pintas ou pequenas manchas brancas sobre a 

carapaça:  C. ornatus 

D - Siri com a cOrnea dos olhos não estriadas mas com pe-

quenas manchas escuras e com estrias restritas a base 
da cOrnea:  C. danae  

D2 - Siri com a cOrnea dos olhos estriada 

E - Siri com manchas vermelhas na carapaça: 

C. bocourti  

E
2 - Siri sem manchas vermelhas na carapaça: 

C. exasperatus  

CHAVE DE IDENTIFICAÇÃO COM BASE NOS DENTES FRONTAIS E GONO 

P6DIOS DOS MACHOS, SEGUNDO SILVA (1979) 

A - Siri sem dentes internos, em numero de quatro, inclu- 

indo os orbitais:  sapidus 

B - Fronte com dentes internos, em nilmero de seis, inclu- 

indo os orbitais  B1 

B1 
- Gonop6dios longos alcançando o telso  B2 

Gonopodios curtos, entrelaçados nas extremidades, al-

cançando cerca da metade da zona  external  do setimo 

somito: marginatus  

E - Gonopodios de tamanho  medic),  não entrelaçados nas ex- 

tremidades  B
3 

E 
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B2 - Dentes antero-laterais incluindos numa reta entre 

dente orbital e dente lateral grande: 

affinis 

- Dentes antero-laterais excluldcs da referida reta:--

bocourti  

 B 

 B
3
-2 

B
3
-1 - Gonopodlos quase alcançando a sutura compreendida 

entre o sexto e o setimo  external:  ornatus 

Gonopodios ultrapassando por pouco a sutura compre 

endida entre o sexto e stimo somito  external  

exasperatus  

- 
B
3
-2 - Gonopodios quase juntos e ultrapassando bastante a 

sutura que separa o sexto e o setimo somito  exter- 

nal  danae 

B
3 
- GonopOdios juntos 

- Gonopodios separados 
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RESULTADOS E CONCLUSOES 

Os siris são animais com relativo significado eco 

nOmico para a região nordestina. Segundo informaç6es toma - 

das dos pescadores, estes crustaceos não são valorizados  co  

mercialmente em nossa região, haja visto que nenhuma indlls-

tria de pesca da  area  os aproveita. Servindo apenas para a 

subsistencia dos pequenos pescadores, bem como destinando- 

-se a consumo em alguns restaurantes da orla marítima de 

nossa capital. 

Enquanto durou a pesquisa, foi freqüente a abun - 

dancia de algumas espécies, a exemplo de: C. danae, C. bo- 

courti e C. affinis, ao passo que outras dificilmente se 

constataram, tais como: C. marginatus, C. ornatus, C. exas-

peratus e finalmente a omissão de C. sapidus (FIGURA 1). Is 

to nos leva a suspeitar que possivelmente fatores físico- 

-químicos e/ou biolOgicos constituem as causas responsaveis 

desse  fen-Omen°,  conforme discutiremos posteriormente. Com 

efeito, o período de estiagem que enfrentamos ultimamente 

poder g ser a principal causa do decrescimo da captura por 

unidade de esforço desses organismos, visto que, com as pri 

meiras chuvas deste ano, percebeu-se que houve um ligeiro 

aumento da captura atraves das artes de pesca utilizadas. 

Desconhecem-se trabalhos referentes ao estudo do 

trato digestivo desses crustaceos, no entanto pode-se afir 

mar que tenham uma preferencia por iscas constituldas de 

vísceras de galinha em grau elevado de putrefação, o que nos 

permite considera-los sapr6fitas. 

Teve-se a oportunidade de coletar siris com algu- 

mas patas e abdOmen em regeneração, os Quais todavia não 

se reproduziram perfeitamente. 

No que diz respeito ao habitat, observou-se que 
-  

algumas especies são estritamente estuarinas, enquanto as 

demais ocorriam tanto em ambientes estuarinos quanto mari-

nhos (FIGURA 1). 

No tocante ao habito, se diurno, vespertino e no-

turno não se constataram nenhuma predileção nesse sentido , 
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uma vez que os siris vem ao encontro das armadilhas nos tres 

turnos do dia. 

No decurso deste trabalho teve-se a oportunidade de 

presenciar femeas e machos em plena c6pula, encontrados ge 

ralmente em fundos de lama, mormente no horario vespertino. 

Observou-se a femea em dectibito dorsal, sobre a qual via-se 

o macho prendendo-a. Convem salientar que mesmo apreendido, 

o casal permanece em atividade. Segundo  Van Engel  (1958), o 

macho segura a femea por baixo, com auxilio das pinças, per. 

manecendo nesta posição dois ou tres dias antes da ecdise. 

Ao termino desta, a fêmea sai da carapaça, ficando em decilbi 

to dorsal, quando então o macho deposita o espermat6foro em 

seu abdOmen. Mesmo depois do acasalamento o macho ainda car-

rega sua companheira  at  que a carapaça desta se torne rigi-

da. 

Procurou-se neste trabalho estudar detalhadamente 

algumas características dos Callinectes, como se seguem: 

Callinectes exasperatus (Gerstaecker, 1856) 

Lamina 1; figs. 1, 2a, 4, 5a, 6a 

Williams (1974), p. 757; figs. 9, 18g, 20i, 22g, 26 

Silva (1979), p. 8; figs. 14, 18f, 22(A,B,C,) 

Este siri e de facil identificação no campo, por-

quanto possui uma carapaça de coloração azulada ou acinzenta 

da, com acentuaç5es principalmente na  area  metagastrica e 

nos espinhos laterais. Percebe-se tambem, na regido bran- 

quial e dentes laterais uma notavel cor azul. A superfície 

dorsal de todas as pernas dos exemplares coletados possui uma 

tonalidade semelhante aquela da carapaça. Os quellpodos saio 

possuidores de um violeta intenso, especialmente nos meros 

e carpos das patas ambulatOrias. 

Examinando com mais actlidade as especies captura - 

das, p6de-se perceber perfeitamente que todas elas apresenta  

yam  a carapaça um pouco abaulada, possuindo ainda quatro  den  

tes frontais, geralmente arredondados na extremidade. 0 par 



9. 

de dentes submesial 4 curto, sendo o par fronto-lateral bem 

maior.  Williams  (1974) afirma que estes individuos possuem  

area  metagastrica com largura posterior 1,2 - 1,3 vezes o 

comprimento, e largura anterior 2,3 - 2,5 vezes o comprimen 

to. Este fato pode ser facilmente evidenciado em 1aborat6-

rio, quando do exame das relaç6es metricas da referida  area.  

A margem antero-lateral em todos os exemplares apresenta-se 

de certa forma, bem arqueada, comononoespinho la-

teral bem curto. Outra característica notada nesta especie 

consiste na vista dorsal, podendo-se ver claramente o espi-

nho epistomial bastante desenvolvido. Outra maneira utiliza 

da para a evidenciação deste, constou da observação do tama 

nho dos gonopodlos dos machos, que afiguram-se bem entrela- 

çados, atingindo um pouco mais da metade do setimo somito  

external.  

As granulac5es da carapaça são bem visíveis, prin 

cipalmente abaixo da margem antero-lateral. 

A  cornea  dos olhos e possuidora de estrias parale 

ias como observado por Silva (1979). 

Relativamente ao habitat, exemplares da espécie 

em questão  so  foram coletados em ambiente marinho, a despei 

to de Rolim (1983) registra-lo tambem em ambiente estuarino. 

Do ponto de vista economico esta espécie  demons 

trou ser um portunídeo sem muito valor, o que se comprovou 

junto aos pescadores, quando unanimente afirmaram que este 

organismo e pouco comum e de pequeno porte. Esta espécie e 

tambem conhecida por "siriaçu", sendo utilizada apenas para 

engrossar os "caldos" usados em suas a11mentag5es. 

Durante as coletas foram poucos os especimens co-

letados. Provavelmente isto se relaciona com algum fator de 

ordem biolOgica, tais como reprodução, migração  etc., ou 

com fatores fisico-quimicos da agua. 
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Callinectes marginatus (A. Milne Edwards, 1861) 

Lamina 2; figs. 1, 2b, 4, 5b, 6b 

Williams (1974), p. 722, figs. 3, 18a, 22b, 27 

Silva (1979), p. 8, figs. 10, 18c, 19(A, B, C) 

C. marginatus não '6 bem aceita pela população 

ribeirinha, visto que, quando utilizada como alimento,  pro  

voca alergia e ferimentos na boca, por isso se denomina si 

ri "ruçara". 

No que tange a coloração, esta e esverdeada, com 

manchas escuras, tirante a preto, sobre a carapaça. Os 

quelipodos possuem uma cor azeitonada e os perei6podos, a-

laranjada bem acentuada. 

A carapaça apresenta-se abaulada, e o par de 

dentes submersial 4 quase do mesmo comprimento do par fron 

to-lateral. De acordo com  Williams  (1974), foram tomadas 

as medidas da  area  metaggstrica, que possui largura poste-

rior 2,4 vezes o comprimento, e a largura anterior 1,5 ve-

zes o comprimento. A margem aintero-lateral da carapaça tem 

conformação de uma arca, com o nono espinho lateral  gran  - 

de. Observando a especie em vista dorsal, pode-se ver que 

o espinho epistomial e de tamanho grande. Os gonopodios dos 

machos são bem curtos e atingem um pouco mais da metade do 

setimo somito  external.  

A superficie da carapaça destes siris apresenta-

-se grosseiramente granulada. 

A cOrnea dos olhos possui estrias finas e parale 

las, concordando com as observaç5es de Silva (1979). 

A especie.habita locais proximos das praias, ca-

nais e bocas de rios, sendo tambem encontrada em  area  pro- 

xima dos estuarios. Consoante Coelho (1966), trata-se de 
-  

uma especie hifalmirobionte , ou seja, habita ambiente 

aqugtico onde a salinidade da agua estg sujeita a varia-

çoes. 

• Capturado ordinariamente por tarrafas, este por- 

tunideo pode ser tambem apreendido manualmente dada ‘sua 

natureza pouco agressiva. 
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Sua incidência nas  areas  pesquisadas no foi mui-

to acentuada, pois trata-se de um siri pouco abundante na 

região. 

Callinectes bocourti A. Milne Edwards, 1-861 

Lamina: 3; figs. 1, 2c, 4, 5c, 6c 

Williams (1974), p. 766, figs. 12, 18j, 20m, 22j, 27 

Silva (1979), p. 8, figs. 9, 18b, 23(A,B,C)  

Esta especie e muito freqüente nos jereres dos 

pescadores. Apresenta uma carapaça avermelhada, motivo pelo 

qual 4 conhecida por siri "pimenta" ou siri "malagueta",por 

possuir manchas vermelhas, envolvendo as regiOes epatica, 

branquial e gastrica da mesma. A cor dos dentes antero-late 

rais predominantemente de tonalidade verde-oliva. Na base 

superior dos quelipodos existe uma coloração vermelha-escu-

ro, que vai clareando ã medida que se aproxima da base infe 
-   

nor.  POde-se verificar que a especie em foco, apresenta os 

pereiOpodos com as extremidades vermelho-escuro e nos meros 
- • 

e propodlos predominam um vermelho mais claro. 

FreqUentemente os siris examinados apresentam uma 

carapaça abaulada com os quatro dentes frontais, geralmente 

pontiagudos distalmente, sendo os pares de dentes submesial 

e fronte-lateral quase do mesmo tamanho. As medidas toma - 

das da  area  metagastrica, foram de acordo com Williams  

(1974), isto e, largura posterior quase do tamanho do com 

primento, e largura anterior cerca de duas vezes o compri 

mento. A margem antero-lateral e arqueada, com o nono espi-

nho lateral curto. Nota-se que o espinho epistomial e peque 

no, embora possa ser observado em vista dorsal. Os gonopo - 

dios dos machos são longos, alcançando a porção do telso. 

A  area  abaixo da margem antero-lateral e destitui 

da de granulaçOes, sendo estas evidentes nas regiOes gastri 

ca , frontal e cardíaca. 
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Nossas observag6es acerca da  cornea  dos olhos dos 

individuos ainda vivos coincidiram com aquelas procedidas 

por Silva (1979), uma vez que constataram-se estrias parale-

las e bem distintas. Vale ressaltar que o referido exame foi 

efetuado em exemplares vivos ou recem-mortos, posto que a  

cornea  se torna escura quando em contato com lcool ou for-

mol, ou algum tempo apOs a morte do animal. 

noterio a preferencia destes cru taceos pelos  am  

bientes proximos a mangues e canais de rios. Estes siris são 

apreendidos com jereres, utilizando-se como iscas; guelras 

de peixes, peixes deteriorados e vísceras de galinha, sobre-

tudo estas ultimas. Dificilmente são coletados por via ma-

nual, pelo fato de serem muito agressivos. 

0 referido portunideo ocorreu com grande inciden 

cia durante a pesquisa, principalmente no período de abril a 

junho de 1984, a poca considerada pelos pescadores como de 

safra. 

Quanto ao parâmetro comprimento, C. bocourti alcan 

ça um porte consideravel, razão pela qual atingem um bom  pre 

go  no mercado da região. 

Callineetes ornatus Ordway, 1863 

Lamina: 4, figs. 1, 2d, 4, 5d, 6d 

Williams (1974), p. 739, figs. 6, 18d, 20d, 22d, 25 

Silva (1979), p. 8, figs. 12, 18g, 20(A,B,C) 

A cor da carapaça deste siri varia de azul a ver- 

de-oliva, ao passo quel a superfície dorsal de todas as per - 
- 

nas possui esta ultima coloração. Os quelipodos são possuido 

res de uma cor lils-acinzentada. Na extremidade do par de 

patas natantes existe uma tonalidade avermelhada acentuada. 

Em geral a carapaça destes siris 6 convexa, com 

quatro dentes frontais, bem desenvolvidos e arredondados 

nas extremidades. 0 par de dentes submersial 6 bem curto e o 
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fronto-lateral bastante acrescido. A  area  metagãstrica 6 

bem larga, sendo sua largura posterior 2,8 - 2,9 o compri-

mento e a anterior 1,7 o comprimento. Estas observag6es 

coincidem com aquelas levadas a efeito por  Williams  (1974). 

Os dentes da margem antero-lateral são pequenos e poucos 

arqueados, quase em linha reta, com o nono espinho lateral 

fino e pequeno. 0 espinho epistomial 6 bem visível em vis-
- • 

ta dorsal. Os gonopodlos dos machos são curtos chegando 

quase na divisão que separa os somitos externaI5setimo e 

oitavo. 

Sobre a superfície da carapaça existem granula-

g5es acentuadas, via de regra abaixo da margem antero-late 

ral e nas reg15es gastrica, frontal e cardíaca. 

A  cornea  dos olhos apresenta estrias paralelas, 

o que confirma as investigaç5es de Silva (1974). 

Na presente pesquisa constatou-se a prefer'encia 

do referido siri por ambientes marinhos, não obstante Mou-

ra (1982) assinala sua ocorr-6ncia em estuãrios. 

Este portunideo foi de menor incidencia nas amos 

tragens realizadas, embora Silva (1979) o considere como 

um dos siris mais comuns no Nordeste brasileiro. Normalmen 

te e capturado com rede-de-arrasto (tresmalho), arte de 

pesca utilizada na captura de camar5es peneldeos na orla 

marítima. 

Callinectes danae Smith, 1869 

Lamina: 5; figs. 1, 2e, 4, Se, 6e 

Williams (1974), p. 746, figs. 7, 18e, 20e-f, 22e, 24 

Silva (1979), p. 8, figs. 13, 18e, 21(A,B,C)  

Dotado de grande porte, este siri ocorre o ano 

todo, e habita os mais variados ambientes, o que o torna 

a especie mais conhecida no litoral cearense. 
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Devido sua coloração azul ou cinza-azulada, 

conhecido pelos pescadores por siri azul, ou ainda siri 

branco, siri de croa, siri-ponta-de-croa, e camboeiro, 

mais raramente. A carapaça 4 verde-oliva, tornando-se 

azul anil sobre as extremidades dos espinhos laterais. A 

parte superior dos quelipodos e de coloração azulada, sen 

do esta mesma cor evidente na parte superior dos perelopo 

dos, e a medida que se aproxima da parte inferior torna-

-se branca. 

No exame da carapaça pOde-se observar que esta 

não sofre muito abaulamento, sendo que o par de :dentes 

submesial não e mais que a metade do par fronto-lateral, 

sendo estes orgaos largos e pontiagudos distalmente. Con-

forme  Williams  (1974), a  area  metagâstrica conta com uma 

largura posterior 1,5 vezes o comprimento, e a anterior 

2 - 5 vezes o comprimento. O espinho epistomial e bastan-

te desenvolvido, podendo ser facilmente observado em vis- 

ta dorsal. A margem ântero-lateral e um pouco arqueada, 
- . 

com o nono espinho lateral grande e forte. Os gonopodlos 

dos machos atingem quase sempre a parte mediana do sexto 

somito  external.  

Esta especie possui suaves granulaçOes sobre a 

carapaça, mais acentuadas nas regiOes gâstrica., branqui-

al e cardíaca. 

A cOrnea dos olhos apresenta manchas escuras e 

estrias restritas a sua base, de acordo com as 

çOes de Silva (1979). 

Este siri habita variados tipos de 

observa -  

habitats,  

tais como; mangues, boca e canais de rios e praias, sendo 

tambem comumente encontrado em pequenas ilhotas estuari - 

nas. 

A julgar pla sua grande abundância, e por  al  - 

cançar um porte consideravel, a aludida especie vem sendo 

alvo de interesse comercial. Em geral, C. danae encontra 

-se a venda em mercados da região. 
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e não 
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Callinectes sapidus Rathbun, 1896 

Lamina: 6; figs. 1, 2e, 4, 5e, 6e 

Williams (1974), p. 778, figs. 1, 16, 17, 19d, 21, 23b-o, 26 

Silva (1979), p. 8, figs. 8, 18a, 25(A B, C)  

Recentemente Fausto-Filho citou a ocorrencia des-

te siri no litoral do Ceara, entretanto, durante o período 

de estudo, não se evidenciou C. sapidus. Dessa maneira, pode 

-se afirmar que se trata de uma especie rara em nossa re- 

gião.  

Williams  (1974) afirma que a coloração desta espe- 

cie azulada, dal denominar-se vulgarmente siri azul. As  ex  

tremidades dos espinhos laterais  tern  uma tonalidade averme - 

lhada. A coloração das pernas varia entre azul e branco,.com 

par 

traços vermelhos e 

Segundo o mesmo 

muito abaulada, com 

de dentes submesial e  

verdes. 

autor, a carapaça desta 
-  

especie 

dentes frontais triangulares. 

diminuto ou  at  mesmo ausente. 

O 

A 

area  metagastrica e pequena, com largura, posterior cerca de 

1,2 vezes o comprimento e largura anterior aproximadamente 

2,0 vezes o comprimento. A margem antero-lateral e arqueada, 

com espinho lateral grande. 0 espinho epistomial e bem visí-

vel. Os gonopodios dos machos sio longos alcançando a porção 

do telso. 

A superfície da carapaça e quase que totalmente  co  

berta de asperos grânulos. 

A  cornea  dos olhos e dotada de finas estrias para-

lelas, o que confirma as observaçOes de Silva (1979). 

Callinectes affinis Fausto-Filho, 1980 

Lamina: 7;  figs.  1, 2f, 4, 5f, 6f. 

Fausto-Filho  (1980), p. 3, figs. 1, 3(A. B. C. D. E) 

Silva (1979), p. 8, figs. 1, 18d, 24(A, B, C) 
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Por ser uma especie recentemente descoberta Cal-

linectes affinis merece uma melhor atenção. Trata-se de um 

siri de porte avantajado, bastante apreciado pelos pescado 

res. 

Os exemplares coligidos, sem exceção, apresenta  

ram  uma coloração acentuadamente azulada, a qual lhe confe  

re  a denominação vulgar de azulão. A maior parte da carapa 

ça e azul, com algumas manchas esverdeadas espalhadas, sen 

do o par de pernas natante distalmente azulada, tendendo 

para o verde. A superfície dorsal dos meros mostra que na 

metade da base superior a coloração e azul, degradando pa-

ra o branco inferiormente. 

Dentre os organismos examinados, todos possuem 

uma carapaça abaulada, com os dentes frontais arredonda-

dos distalmente, sendo os submesiais e os fronto-laterais 

quase do mesmo tamanho. A  area  metag.istrica possui largura 

posterior cerca de 1,4 vezes o comprimento, e largura ante  

nor  cerca de 2,0 vezes o comprimento. A margem antero-la-

teral não e muito encurvada, apresentando-se quase reta, 

com o nono espinho lateral curto. 0 espinho epistomial e 

curto, porem pode ser observado em vista dorsal. Os gonopo 

dios dos machos são longos e entrelaçados nas extremidades, 

alcançando o telso. 

A especie apresenta granulaç6es abaixo da margem 

antero-lateral. 

A cOrnea dos olhos possui muitas manchas escu - 

nas, grandes e arredondadas, com pequenos ocelos, observa-

ç6es essas concordantes com as de Fausto-Filho (1980), no 

tocante a estrutura. 
C. affinis parece preferir o mesmo habitat de 

C. bocourti, porquanto ambas são comumente capturadas jun- 

tas. No decorrer desse estudo, todos os exemplares foram 

coletados em estado adulto, embora se tenha tentado a apre 

ensão de especimens jOvens. A procura deste teve por fim 

contribuir para estudos tendentes a subsidiar a hipaese 

levantada por Abrunhosa (1983), segundo o qual a Cailinedas 
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SUMARIO 

No presente trabalho apresentamos algumas genera-

lidades sobre a biologia, ecologia e sistemaica dos siris 

do género Callinectes Stimpson, 1860.Foi dado e nfase as 

especies que habitam o litoral do Estado do Ceara, uma vez 

que estes crusta-ceos podem vir a constituir futuramente 

num recurso pesqueiro de relativo valor econamico para a 

região. 

Detectou-se, na referida  area,  a ocorrencia das 

seguintes espécies: C. exasperatus, C. marginatus, C. bo- _ 
courti, C. ornatus, C. danae e C. affinis, exceto C. sapi-

dus que e rara na  area  estudada. 

0bservaç6es gerais sobre a coloração, distribui 

cão, reprodução, abundância, importância econamica, e pes-

ca desses organismos foram tamb6m anotadas. 



19.  

BIBLIOGRAFIA 

ABRUNHOSA, F. A. - 1983 - Caracterização de Callinectes  

uma provavel nova especie de crustaceo do Brasil (Decapo 

da, Portunidae). Dissertação apresentada ao Dep. Eng. 

Pesca, C.C.A., UFC para a obtenção do titulo de Engenhei 

ro de Pesca. 10 p., ilust. 

COELHO, P. A. - 1963 - Distribuição dos crustaceos decapo - 

dos na  area  da Barra das Jangadas. Trabs. Inst. Oceanogr. 

Univ.  Fed. Pe.,  Recife, v. 5/6 p.p. 159 - 173, 3  figs.  

FAUSTO-FILHO,  J. - 1980 - Callinectes affinis a new espe -  

cies  of crab from Brazil (Decapoda, Portunidae). Crusta-

ceana, Leiden, 39(1): 33 - 38, 3 figs.  

MOURA, A. L. L. - 1982 - Notas bioecolOgicas sobre os crus-

taceos decapodos do Estuario do Rio Coc6, no município 

de Fortaleza - Ceara - Brasil. Dissertação apresentada 

ao Dep. Eng. Pesca, C.C.A, U.F.C. para a obtenção do ti-

tulo de Engenheiro de Pesca. 9 p., ilust. 

SILVA, C. S. B. P. - 1979 - Sobre os Portunideos do Nordes-

te Brasileiro. (Crustacea, Decapoda, Brachyura). Disser-

tação apresentada ao Dep. Eng. Pesca. C.C.A., U.F.C. pa-

ra a obtenção do titulo de Engenheiro de Pesca. 22 P., 

ilust. 

RATHBUN, M. J. - 1930 -  The cancroid crabs of America of 

the families  Euryalidae, Portudidae, Atelecyclidae, Can- 

cridae  and  Xanthidae.  Bull.  U.S.  Nat.  Mus, Washiggton, 

152, 1 - 279, 85  figs.. _30 pls. 

ROLIM, R. M. - 1962 - Listas das especies de crustaceos de-

capodos da coleção do Departcmento de Engenharia de Pes-

ca da Universidade Federal do Ceara. Dissertação apresen 

tada ao Dep. Eng, Pesca C.C.A. ,U.F.C. para a obtenção 

do titulo de Engenheiro de Pesca. 29 - 31, 37  figs.,  48  

lams.  



20. 

VAN ENGEL, W. A. - 1.958 - The Blue Crab and its kishery in 

Chesapeake Bay.  Comercial  Fisheries Review, 20(6): 6 - 

17, 6 figs. 

WILLIAMS, A B. - 1965 - Marine decapod crustaceans of 

the Carolina U.S. Fish Wildl.  Serv., Washington, 65 

(1): 299 p. 252 figs. 

WILLIAMS, A. B. - 1965 - The 'Western Atlantic swimming 

crabs Callinectes ornatus, C. danae, and a new related 

especies (Decapoda, Portuhidae). Tul. Stud.  Zool. Lousi 

ana, 13(6): 83 - 93, 5 figs. 

'WILLIAMS, A. B. - 19714 - The Swimming crabs of the genus 

Callinectes (Decapoda, Portunidae). Fish. Bull., a 

shingtot, 72 (3): -686 - 798, 27 figs. 



t  
2 3 .4 5 5 7 10 11 12 13 .14 15 

Lamina 1: Vista dorsal do Callinectes exaspera-

tus (Gerstaecker, 1856). 

Lamina 2: Vista dorsal do Callinectes marginatus  

(A. Milne Edwards, 1861). 



Lamina  i  Vista dorsal do Callinectes bocourti  

A. Milne Eduwards, 1861. 
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Lamina 4: Vista dorsal do Callinectes ornatus  

Ordway, 1863. 
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Lamina 5: Vista dorsal do Callinectes  

Smith, 1869. 

danae 

 



LAMINA 6 - CALLI NECTES SAPIDUS RATHBUN. VISTA DORSAL DE UMA 

FÊMEA EM TAMANHO NATURAL. 



Lamina 7: Vista dorsal do Callinectes affinis 

Fausto-Filho,5  1980. 



FIGURA I __. GRAU DE ABUNDÂNCIA, DISTRIBUICAO AMBIENTAL E BATIMÉ. TRICA DOS SIRIS DO GÉNERO  CALL!  

NECTES STIMPSON , OBSERVADOS NO PER(ODO DE MARCO DE 1983 A JUNHO DE 1984 . NO LITORAL DO 

ESTADO DO CEARA.. 
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/ A COM BASE NA BIBLIOGRAFIA 
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FIGURA 2 - CONTORNO GERAL DA CARAPAÇA DOS SIRIS DO GÉNERO CAL 

LINECTES STIMPSON: A- C. EXASPERATUS: - B - C.  MARGIN  ATUS C- C.  BO 

COURT!:  D - C. 'ORNATUS E - C. DA N  AE F - C. SAPIDUS E 6- C. AFFIN1S. 



FIGURA 3 _VISTA DORSAL DE UM SIRI DO GÉNERO CALLINECTES STIMPSON. 

COM  OS PRINCIPAIS DADOS ANAT5MICOS DA CARAPAÇA. QUELiPODOS E PATAS 

AMBULAT6RIAS : A - REGIÃO CARDÍACA; B - REGIÃO METAGÁSTRICA; C - REGI 

Ao PROTOG4STRICA: D- ESPINHO LATERAL: E- REGIÃO EPIBRANQUIAL: F- MERO; 

G - CARPO ; H - DENTE ORBITAL EXTERNO; I - PROP6D10; J- DCTILO; L- ESPI 

NHO EPISTOMIAL; Isi - REGIÃO FRONTAL: N - DENTES FFONTAIS : 0 - REGIÃO  OR  

BITAL : P.- MARGEM ÃNTERO - LATERAL. 



FIGURA 4 - ESQUEMA DA REGIÃO  EXTERNAL  DO MACHO DE UM SI RI 

DO GÉNERO CALLINECTES STIMPSON, COM OS RESPECTIVOS GONOP6DIOS 

E ZONAS ATINGIDAS PELOS MESMOS. 
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FIGURA 5 GONOP6DIOS DOS MACHOS, SEGUNDO WILLIAMS (1974 ) E FAUSTO- FILHO 

( 198 0 ), DAS ESPgClES DE SIRIS DO GÉNERO CALLINECTES STIMPSON : A- C. 

EXASPERATUS;  B - C. MARGINATUS ; C- C. BOCOURTI; D- C. ORNATUS:  E -C. GANtAt----

F - C. SAPIDUS; G - C. AFFINIS. 
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FIGURA 6 - CÓRNEA DOS OLHOS DOS SI RIS DO GÉNERO CALLINECTES 

STIMPSON SEGUNDO SILVA 1 1979 ) : A - C. EXASPERATUSI  B - C. MARGI 

NATUS;  C - C.  BO COURT) D- C. 0 RN ATUS  I E - C. DANAE  I F- C . 

SAPIDUS  ; - C. AFFINIS . 
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